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Prefácio do
Editor

O Feminismo
hoje?

SIM, mas com novas
ideias.

 

ASAS & SONHOS – para viverem uma vida
bem-sucedida as

mulheres precisam de ambos. Existem milhares
de SONHOS femininos, todos diferentes uns dos outros. Para mim,
como editora, todos começam com as ideias de uma vida ideal, os
quais são sonhados por todas as adolescentes do mundo inteiro e os
quais

elas buscam durante toda a vida até que
estes se tornem realidade.

Se eles se tornam realidade ou não depende
de muitos fatores, não somente na sua educação pessoal mas
principalmente depende da sociedade em que vivem. As ASAS podem ser
os modos que

permitem a uma mulher tornar seus sonhos em
realidade, por exemplo ao ler livros, ver filmes, ao aderir a um
clube de

adolescentes e mais tarde a um clube de
mulheres, mas também tendo o suporte de amigos. Para outras as ASAS
podem ser a fé, a

sua crença ou simplesmente a sua
filosofia.

 

Durante a leitura deste livro encontrará
descrita, explicada e comentada a situação de várias mulheres, que
vivem em vários

países como a Alemanha, Itália, França,
Espanha, Estados Unidos e Coreia. Alguns dos relatos referem-se a
mulheres que ainda se encontram vivas, algumas do passado e,
algumas encontradas em novelas.

 

Os aspetos das experiências femininas são o
foco desses textos, como o processo de escrita de uma mulher que
vive numa sociedade orientada para o sexo masculino, outros
refletem a situação de mulheres no mundo asiático onde as mulheres
ouviram falar do movimento feminista na Europa (mas nunca viram tal
movimento na sua própria sociedade) começar na estrada para a
igualdade com a ajuda da tecnologia
moderna.

 

Um resumo da história do feminismo e dos
seus problemas poderá ajudar as leitoras do sexo feminino que até
então não olharam para o tópico do feminismo. Ao publicar online
dar inicio a um blog introdutório ao mesmo tempo, planeio assegurar
que a discussão irá começar acerca da situação de mulheres em
diferentes países e continentes além-fronteiras. É pedido às
mulheres que partilhem os seus sentimentos e ideias globalmente,
dando por conseguinte apoio moral a outras mulheres, e também apoio
financeiro (veja o programa de patrocínio explicado no final do
livro). Com a ajuda dessas asas espero poder encorajar mulheres que
até à data não pensaram em escrever, que entreguem as suas ideias
para que estas possam ser publicadas através da minha editora
online.

 

De onde é que surgiu esta ideia? Tendo sido
criada na Alemanha e tendo tido algumas experiencias tanto como
estudante como mais tarde como uma mulher casada que contradiziam a
suposta igualdade dos direitos das mulheres. Ao viajar pelo mundo
fora, conheci todos os tipos de mulheres em sociedades e estilos de
vida muito diferentes, quer melhor ou piores, no Japão, Austrália,
China ou África do Sul para mencionar apenas alguns. O essencial
foi a experiencia de que através da troca de sentimentos,
expectativas, experiências, decepções, fracassos e sucessos
descobri muitas coisas acerca de mim mesma e da sociedade em que
vivo, mas ajudou também as minhas almas gêmeas a começar a refletir
acerca das suas situações e a aprender com elas, assim como ousar
dar novos passos para uma melhoria. Ao mantermo-nos em contato
motivamo-nos umas às outras a continuar a mudar as nossas vidas.
Assim sendo não deve ser uma surpresa para os leitores que o
primeiro livra a ser publicado se concentre no feminismo. As
mulheres em outras partes do mundo podem começar a refletir os seus
direitos legais enquanto leem acerca da situação de mulheres em
outros países.

 

Em 2009, as mulheres casadas na Alemanha,
eram livres de decidir se queriam ter uma carreira ao mesmo tempo
que educavam os filhos, elas podiam escolher manter o nome de
solteira em vez de adicionar o sobrenome do marido, a opinião delas
acerca da educação dos filhos devia ser levada em consideração,
após serem agredidas pelos maridos era-lhes perguntado se elas os
autorizavam a continuar a partilhar a casa ou apartamento ou se
queriam separar-se formalmente – hoje em dia todas estas escolhas
parecem ser tidas como certas ou garantidas.
Será?

 

A Alice Schwarzer, a feminista líder na
Alemanha e editora da revista feminista EMMA, deu recentemente uma
palestra acerca das conquistas do feminismo – e mesmo assim ainda
existem muitas mulheres que sabem muito pouco ou nada acerca dos
direitos delas, e ainda menos acerca de como esses direitos foram
adquiridos ao longo de anos de luta por
eles.

 

Mesmo mulheres que se encontram em
dificuldades não têm conhecimento dos seus direitos ou não procuram
saber que direitos têm com medo de serem engrupidas. Quantas
mulheres não se atrevem a separar-se de um marido violento para não
enfrentarem a difícil tarefa de aprenderem a viver as suas próprias
vidas sem ele. Estas mulheres precisam urgentemente de ajuda e mais
informações: orientações práticas, guias com passo-a-passo em como
proceder para alcançarem os seus direitos, mas para além disso elas
precisam de apoio na maneira de pensar, quer seja para ultrapassar
as más experiência que tiveram ou para ajudá-las a tomar a melhor
decisão no que diz respeito ao futuro
delas.

 

Elas podem esperar receber esta ajuda de
homens (sozinhas)? Provavelmente não, pelo menos não existe
garantia de que elas podem ter confiança em qualquer conselheiro do
sexo masculino – assim sendo pede-se às mulheres para colaborarem:
mulheres que sofreram e ultrapassaram o estado miserável em que se
encontravam, mulheres empáticas, mulheres que pensam no futuro.
Hoje em dia precisamos de soluções inovadoras e competentes, não
precisamos de mais lutas.

 

Por que é que falamos de um NOVO
FEMINISMO?

Até mesmo as líderes das primeiras ondas de
feminismo concordam que o tempo de lutar está a chegar ao fim e tal
precisa ser substituído com workshops comum composto por pessoas de
ambos os sexos que trabalhem em conjunto e encontrem soluções para
que possamos juntos viver uma vida pacífica, onde as oportunidades
e os deveres são distribuídos igualmente e geridos num
empreendimento conjunto – o que quer dizer que os homens têm que
ser incluídos no conceito, tanto nas tarefas como nas ideias para
melhoramento de como partilhar deveres e privilégios. Os homens têm
sido fortemente atingidos pelas primeiras ondas de feminismo
agressivo, e aqueles que o compreenderam foram capazes de não
somente ver os efeitos mas também as possibilidades inerentes para
eles próprios. Seja quem for que contribua para uma solução, também
suporta parte da responsabilidade assim como colhe as recompensas
ao fazê-lo – ter a oportunidade de participar, assim como
beneficiar, da nova onda do feminismo.

 

Que formato é que tal empreendimento
conjunto pode ter?

O convite de trabalhar em conjunto para
encontrar soluções construtivas tem que vir de nós, as MULHERES –
mas os homens devem ser incluídos. Ambos os sexos podem contribuir
com as suas ideias sem magoar o parceiro. Sugestões flexíveis podem
permitir a ambos viverem uma vida plena. Todo o tipo de sonhos e
ideias podem ser integrados num conceito flexível que poderia ser
apropriado às necessidades, talentos ou qualificações de cada homem
ou mulher, onde o gênero da pessoa não interessa. Ou seja um homem
que goste de ficar em casa a tomar conta dos filhos pode ter este
estilo de vida ao fazer um acordo com a sua esposa acerca de quem
deverá ser o ganha pão da família e quem deve ser a dona de casa, e
algumas mulheres irão ficar felizes de executar esse papel. Os
homens IRÃO concluir que ficam a ganhar com este NOVO FEMINISMO QUE
INCLUI OS HOMENS E OS SONHOS DELES.

No entanto, fazer com que todas estas ideias
funcionem leva tempo – e para algumas mulheres que estão a passar
dificuldades neste momento, este desenvolvimento pode já estar a
chegar tarde demais. A ajuda e a informação tem que ser dada AGORA.
Como é que isso pode ser feito assim que
possível?

 

As mulheres precisam de vários tipos de
ajuda em níveis diferentes e como tal eu – como a editora – comecei
por estabelecer ajuda de duas maneiras. Primeiro quero dar a
oportunidade às mulheres de publicarem as suas ideias e projetos
com a ajuda da minha editora online. Esta oferta fica disponível
para jornalistas, escritores, poetas e outros artistas como
fotógrafos e pintores. São todos bem-vindos a distribuir os seus
trabalhos de arte pelo mundo inteiro através da internet para que
possam ir ao encontro de uma audiência
ilimitada.

 

Ao mesmo tempo peço a todos esses artistas,
do sexo feminino ou masculino, que contribuam com um terço do seu
rendimento limpo em projetos femininos propostos ou selecionados
por eles, como eu faço. Esses projetos deverão avançar a
independência e igualdade de direitos das mulheres, e como tal
permitir a essas mulheres com necessidades que comecem uma vida
própria. Um outro elemento importante do meu trabalho como editora
é o aspeto de publicações multilíngues (vernacular). A partir de
agora qualquer escritor tem a escolha de dois idiomas nos quais
publicar o seu trabalho e estes serão publicados em UMA edição
bilíngue, não somente para atrair uma maior audiência mas também
para mostrar o emaranhamento e integração de pessoas de várias
culturas. Como numa sociedade patriarcal,
o nacionalismo dos séculos XIX e XX estão desatualizados. Os
estados e países, as cidades e comunidades têm que trabalhar em
conjunto para um futuro pacífico assim como os homens e as mulheres
o devem fazer ao nível pessoal. Mais e mais pessoas crescem num
ambiente bilíngue, falam ou têm que aprender uma segunda (ou
terceira) língua enquanto estudam na adolescência ou em adultos,
viver e trabalhar num mundo globalizado já não é mais possível sem
se ser pelo menos bilíngue.

 

Especialmente quando toca à parte
linguística, na tradução de um texto torna-se óbvio que o conteúdo
de um texto não traduz a

100% para um idioma diferente. Cada idioma,
cada palavra transporta não somente o significado como também um
certo flair
ou um duplo significado, que é diferente em cada
idioma, ou seja será útil para aqueles que são fluentes nesses dois
idiomas comparar as duas versões. Por vezes este processo pode ser
perturbador, contudo noutras alturas poderá até mesmo enriquecer a
compreensão.

 

O NOVO FEMINISMO aprofunda o alcance das
primeiras ondas do feminismo e contempla as melhoras de modo a
torná-lo efetivo no nosso mundo moderno. Isto pode apenas ser feito
numa nova forma de parceria COM os homens que capturaram as
vantagens de dar igualdade de direitos às mulheres e vêm o
feminismo como um modo de lucrar em nome de todos os homens da
nossa sociedade, ou seja um processo de emancipação para os homens
que se encontram encurralados em padrões masculinos muito
limitados. Mulheres auto confiantes e independentes vão querer
embarcar por essa vereda e os meus esforços como editora vão
promover e suportar esse novo padrão
feminino.

 

Gostaria de dedicar este primeiro
projeto da Sophia Sirius Publishing à minha filha Daniela, que me
apoiou moralmente – sem ela este projeto nunca sido concebido ou
realizado.

 

SOPHIA
SIRIUS

Agosto 2009

 

 

Introdução pela
editora

Uma nova filosofia feminista – Sonhos
e Asas

 

Já não era sem tempo termos uma redefinição
da palavra ‘feminismo’. Ou talvez ainda melhor: já não era sem
tempo de retroceder às raízes do feminismo – de se referir a uma
antiga noção e repensá-la claramente.

 

O que é que lhe passa pela cabeça quando
ouve a palavra ‘feministas’? Não vê mulheres zangadas ainda hoje em
dia? Não quero negar o fato de que houve e ainda existem alturas em
que é absolutamente adequado ficar bastante zangado. Raiva é uma
emoção semelhante ao papel do trovão e por vezes tem o efeito de
purificar a tempestade. Mas a longo prazo a raiva não é boa para a
sua pele e é uma má influência no bem-estar da alma. A raiva
sagrada trás a energia que precisamos para nos empenharmos por uma
causa justa. As mulheres ficaram zangadas porque os homens
iluminados esqueceram-se da companhia feminina. Para a maioria
desses homens a ideia nunca lhes ocorreu que os direitos humanos
deveriam incluir as mulheres. O que é que as mulheres podiam fazer
para se defenderem e dar inicio a uma luta pela igualdade de
direitos? Elas escreveram ensaios e vindicações: Olympe
de

Gouges The
Declaration of the Women and Female Citizen (A declaração da Mulher
enquanto cidadã feminina), Mary
Wollstonecraft A Vindication for the
Rights of Women (A Vindicação pelos direitos da
Mulher). Em Leipzig, na Alemanha, a
Louise Otto Peters fundou a revista feminina
Dem Reich der Freiheit werb’ ich
Bürgerinnen (Recruitar Cidadãs
Femininas para a Liberdade). Mais tarde quando estes sonhos
começaram a tornar-se realidade, a Emmeline Pankhurst foi a líder
dos sufragistas em Inglaterra. Elas finalmente conseguiram ganhar o
direito de voto para as mulheres. Mesmo alguns homens mais
progressivos tiveram a perspicácia de que isto era um assunto
importante.

 

Por exemplo, o escritor George Bernard Shaw,
juntou-se às marchas destas mulheres. Não consegue ouvir a Marcha
das Mulheres ao ler estas palavras? A música foi escrita pela
compositora inglesa Ethel Smyth, que era tida em alta estima pelas
suas colegas como uma artista dotada. Ela era chamada uma mulher de
exceção cujos talentos, como com muitas outras mulheres, não podia
continuar a ser negado pelos homens: “Marcha, marcha
…”.

 

Existe algo a ser dito contra estes
objetivos? As mulheres estavam a lutar pela sua própria liberdade.
Eles queriam decidir entre eles, como foi dito pela Mary
Wollstonecraft. Ela não queria que as mulheres tivessem poder sobre
os homens, mas sobre eles mesmos. As amarras do casamento civil que
mantinham as mulheres imaturas e dependentes dos homens tinha que
ser reduzido. Todos esses objetivos são positivos: se ser feminista
significa lutar por algo ou alguém, então será em primeiro lugar
pela sua própria independência e num segundo plano contra aqueles
que rejeitam a liberdade das mulheres.
Honnit soit qui mal

y pense.
Se pensar maliciosamente acerca deste assunto, procure a razão
dentro de si mesmo.

 

As mulheres emancipadas são mulheres com
facas na mão que querem cortar a masculinidade dos homens? Talvez
sim mas apenas se tais homens tencionam reprimir as mulheres. Os
relatos que vai ler neste volume foram todos escritos como
discursos escritos para conferências da Associação Internacional de
Mulheres Filósofas (International Association of Women Philosophers
- IAPh). Três delas tiveram lugar em 2008 na
conferência
Multiculturalismo

e Feminismo
em Seoul, na Korea, o primeiro simpósio da IAPh num
país asiático. O discurso da Elisabeth Schäfer tinha sido
apresentado dois anos antes, em 2006, no simpósio da IAPh em Roma.
Todos os autores estão a favor de uma maneira de pensar
contemporânea feminista inspirada por uma troca interdisciplinar.
Além disso é importante para eles combinar a filosofia, as artes e
a arte de curar a mente e o corpo. Eles tentam tornar as
delineações entre estas disciplinas permeáveis. Para além disso
este novo feminismo não quer mais excluir os homens que agora podem
ser ativos dentro deste movimento feminista. Nós sabemos que os
objetivos que tencionamos alcançar só podem ser completados com a
ajuda de ambos os sexos, porque ambos irão beneficiar destas
mudanças. Todos nós estamos convencidos que não somente os aspectos
sociais da liberdade das mulheres são cruciais mas também que estas
mudanças estão enraizadas globalmente.

Tanto os homens como as mulheres têm que
trabalhar em conjunto para melhorar as condições de vida de todas
as pessoas.

 

Os antecedentes múlti culturais da maioria
dos autores é um exemplo perfeito. Quatro autores, quarto elementos
do novo feminismo – que o equilíbrio destes elementos nos abençoem
com boa fortuna.

 

A Bettina Schmitz
classifica o movimento feminista em diferentes fases.
Com a ajuda do ensaio dela temos um quadro lógico que nos ajuda a
compreender os objetivos e os problemas, as discussões e as
questões abertas do feminismo. Ela diferencia entre a luta pela
igualdade de direitos (o primeiro feminismo), o repensar de
diferenças (a segunda fase) e um novo terceiro feminismo, com a
possibilidade de uma quarta onda de religião e espiritualidade que
terão uma primordial importância nunca antes
vista.

 

Esta estrutura também ajuda a classificar
melhor os três outros ensaios. Numa outra palestra –
Transposições do Sexo Feminino
– Schmitz lidava com o assunto mitológico do matricídio
e do seu significado social. Ela olhou para o inicio da
predominância masculina com a perspectiva de um novo e reavaliado
papel feminino que apoia o aparecimento de uma nova quarta onda.
Mais explícito do que antes nesta quarta onda, a ideia de uma
mulher divina ajuda a reavaliar a mulher
também.

 

A perspective da
Hyung-Kyoung Shin é a de uma
linguista. O modo em que ela questiona as palavras esclarece os
termos que usamos. O objetivo dela é transferir a ideia de um
feminismo alemão/europeu – que não é um movimento único mas uma
multitude de diferentes movimentos – para o idioma coreano e
compará-lo com as ideias dos movimentos femininos na Korea. Isto
transporta-a ao núcleo dos problemas de uma troca intercultural.
Ela começa com uma visão para além do nosso mundo de diferenças
humanas. A composição dela, ao falar do cheiro de um estábulo por
exemplo, é uma visão muito enraizada num mundo materialista. Ela
compara o feminismo na Alemanha e na Coreia. Para ela o movimento
ocidental tem uma orientação mais política e social. A
inferioridade das mulheres dentro da estrutura hierárquica de um
mundo patriarcal pode até ser visto como uma oportunidade de
superar diferenças e diferenciações. Os homens e as mulheres sofrem
da perda cultural que é a desvantagem deste mundo
dividido.

 

O texto da Elisabeth Schäfer
acerca da arte de escrever no sentido feminino
exemplifica como o trabalho artístico sempre depende da inspiração
quando vai além da luta e separação. Como artista ela precisa estar
preparada para isso, mas não pode dominá-lo sozinha. No final a
inspiração sempre chega como uma surpresa e tão inesperadamente
como o gato no título desta composição. Schäfer apresenta os
princípios fundamentais da estética. Ela não escreve acerca do
feminismo mas sim sob uma perspectiva feminina. Esta atitude realça
o ponto de que o pensamento feminista não é um fim em si mesmo, ao
contrário, tenciona remover os obstáculos que durante muito tempo
tornaram difícil que as mulheres se tornassem intelectuais ou
artistas. Com a ajuda destas quatros autoras espero que este volume
de composições possa equilibrar alguns elementos de um novo
feminismo nas nossas sociedades de modo a que muitos mais gatos
possam chegar inesperadamente.

 

Durante muito tempo as mulheres intelectuais
e o lugar destas na sociedade tem sido um assunto importante para
a María Isabel Peña
Aguado. Referindo-se a Sylvia Plath ela
mostra-nos os problemas de um modelo feminino tradicional para uma
mulher que quer combinar ser mãe com as suas ambições artísticas e
intelectuais. Com a Sylvia Plath estes problemas tiveram lugar nos
anos 50, no século passado. Peña
Aguado usa a metáfora da figueira na
novela da Sylvia Plath The Bell
Jar.

 

Com a figueira ela está a meditar no limiar
de um feminismo de igualdade com um feminismo de diferença. A
figueira é uma metáfora acerca das diferentes capacidades de uma
mulher e das escolhas que ela pode fazer. Na novela
The Bell Jar,
infelizmente ela não chega ao
ponto em que pode desfrutar do fruto, em vez disso no final ambas
secam: mulher e fruto. Esta visão do lado negro de ser mulher
requer coragem por parte de Peña Aguado.

 

A exactidão das descrições que ela usa para
o dilema das mulheres intelectuais é doloroso. ‘Sonhos com Asas’
(Dreams with
Wings) foi o tópico de uma mostra na
EWHA Women’s University, em Seoul, na Korea, que os participantes
do 13º Simpósio da Associação Internacional de Mulheres Filósofas
(a IAPh) visitaram em 2008.

 

Sonhos e Asas (Dreams and
Wings) é o título deste volume de
composições. Espero que as reflexões e as visões, os pensamentos
sonhadores da autora contribuam para realizar alguns dos sonhos
deles e para alcançar os objetivos do feminismo para o bem-estar de
todos.

 

Anna Zrenner, Dezembro de
2008

 

 

Para
encomendar um livro impresso, por favor
visite http://www.sophiasirius.net

ou se
juntar ao nosso grupo de discussão online. Por favor, compartilhar
isso com suas comunidades.

 

Todo o conteúdo
pertence

Sophia Sirius
Publishing, Wurzburg, Alemanha, 2009.
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primeira reservados.

 

Visite
também o nosso Centro de Apoio dos Direitos da Mulher
na

http://bit.ly/Sophia8Ways2010

 

Nós estamos procurando
ativamente Mais Direitos da Mulher obras
publicadas parao nosso catálogo 2011 e
2012, Ano Internacional da Mulher. Por
favor, considere o envio
de seu esboço para sophiasiriuspublishing@gmail.com
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Seus comentários são muito bem-vinda depois de
rever a nossa Ebooklet. Por
favor,acrescentá-los neste
local http://bit.ly/100YearEPubDition2011
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